
   

 

 

 

 

Suporte à STISA 2034: Chamada de pesquisa multilateral da 
SGCI promovendo prioridades científicas, tecnológicas e de 
inovação da África 
 

 

A SGCI tem o prazer de anunciar uma chamada para Manifestações de Interesse (MIs) para projetos de pesquisa colaborativos em vários países 

que apoiem a implementação da Estratégia Científica, Tecnológica e de Inovação para a meta África 2034 (STISA-2034). 
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Sumário 

Data de lançamento:  3 de julho de 2026, às 9:00 EDT/UTC-4 

A Iniciativa dos Conselhos de Bolsas Científicas na África Subsaariana (SGCI) tem o prazer de anunciar uma chamada para manifestações 

de interesse referente a pesquisa colaborativa a fim de apoiar os principais pilares que fundamentam a Estratégia Científica, Tecnológica 

e de Inovação para a meta África 2034 (STISA-2034). 

Manifestações de interesse devem ser recebidas no mais tardar até 25 de setembro de 2026, às 23:59 EDT/UTC-4 

Visão geral da chamada 

Contexto e justificativa 
 
A Estratégia Científica, Tecnológica e de Inovação da África (STISA-2034) é a estrutura continental da União Africana para promover a 

transformação socioeconômica por meio da ciência, tecnologia e inovação (CT&I). A STISA-2034 coloca a CT&I como a pauta central para 

a renovação da África em face aos desafios globais como as mudanças climáticas, a pandemia e os choques econômicos. Sua missão é 

utilizar a CT&I a fim de acelerar a transição da África para um continente baseado em conhecimento e movido pela inovação. 

A estratégia identifica cinco setores prioritários: 

• Agricultura – abordar segurança alimentar e nutricional  

• Saúde – assegurar prontidão emergencial para uma vida saudável e promover a nutrição   

• IA e tecnologias digitais – rumo a uma África integrada e mais conectada  

• Energia – acesso a energia confiável e a preços módicos 

• Meio Ambiente – abordar a perda de biodiversidade e escassez hídrica e construir a resiliência climática de economias e 

comunidades  

A Iniciativa dos Conselhos de Bolsas Científicas (SGCI) é um mecanismo essencial para apoiar a implementação dessa agenda. A SGCI é 

uma plataforma continental de 20 Conselhos de Bolsas Científicas (SGCs) nacionais em toda a África, que financia, gerencia e usa 

pesquisas e inovação em apoio a prioridades de desenvolvimento nacionais e regionais (ver países participantes no destaque abaixo). 

Lançada em 2015, a SGCI evoluiu ao longo de múltiplas fases (SGCI-1, SGCI-2 e, agora, SGCI-3). Ao longo dessas fases, ela se tornou um 

mecanismo central para aprimorar sistemas científicos, tecnológicos e de inovação (CT&I) na África Subsaariana.  

  

https://au.int/sites/default/files/documents/45087-doc-AU_STISA_2025-2034_Strategy_ENGLISH.pdf
https://idrc-crdi.ca/en/initiative/science-granting-councils-initiative-sub-saharan-africa


   

 

Esta chamada é financiada pelo os Conselhos Africanos de Bolsas Científicas (SGCs) participantes , o Governo da Noruega, o Foreign, 

Commonwealth and Development Office (FCDO) do Reino Unido, a Wellcome Trust e o Centro de Pesquisas para o Desenvolvimento 

Internacional (IDRC) do Canadá. O IDRC gerencia a chamada em nome dos financiadores e dos conselhos, e espera-se que as bolsas 

sejam criadas pelos respectivos conselhos de bolsas científicas nacionais. 

Esta chamada operacionaliza a contribuição da SGCI ao STISA2034 por meio do apoio a pesquisas em vários países em sintonia com seus 

setores prioritários. Ela se concentra na geração de pesquisas de alta qualidade, fortalecendo parcerias internacionais e assegurando 

que evidências sejam traduzidas em políticas e prática. 

Ao vincular investimentos em pesquisa a prioridades continentais e promover a colaboração entre países e setores, a SGCI visa acelerar 

a implementação do STISA2034 e fortalecer o ecossistema de CT&I da África em apoio ao desenvolvimento inclusivo e sustentável. 

Objetivos  
Uma chamada com cinco diferentes eixos temáticos apoiará um conjunto de projetos principais de vários países para:  

• Produzir inovações e conhecimento novo que tratem dos desafios da África com base no STISA-2034 da União Africana e 

prioridades nacionais de pesquisa.  

• Apoiar pesquisa e inovação que inclua caminhos bem definidos para a assimilação e aplicação das políticas.   

• Apoiar um ecossistema de CT&I africano mais integrado, vinculado às políticas e com parcerias duradouras. 

Essa abordagem tira proveito dos sucessos da SGCI-2 e fortalece as agendas de CT&I lideradas pela África. Ao fomentar a colaboração, 

especialização e aprendizagem compartilhada entre os países africanos, esta chamada gerará pesquisa de alta qualidade, fortalecerá 

redes institucionais e amplificará o impacto no desenvolvimento dos investimentos da SGCI-3 em todo o continente.  

Um foco regional e temático é adequado para essa finalidade 

Esta chamada é uma oportunidade para que pesquisadores alinhem seu foco com as estruturas e iniciativas regionais estabelecidas de 

CT&I e de políticas. Embora o foco natural seja o STISA-2034, as propostas deverão, onde isso seja relevante, se alinhar com outros 

elementos da Agenda 2063, bem como a Estratégia de Saúde da África, a Estratégia de Inovação e Pesquisa em Saúde da África, o 

Programa Abrangente de Desenvolvimento Agrícola da África, a Estratégia de Transformação Digital da África, a Estratégia Continental 

de Inteligência Artificial, a Área de Livre Comércio Continental da África e o Plano de Ação e Estratégia de Transição Energética Africana. 

Onde apropriado, as propostas também poderiam estar vinculadas a redes ou organizações importantes que tenham uma clara área de 

atuação continental a uma ou mais das áreas de foco temáticas. Isso inclui, entre outras coisas, as principais organizações de 

https://au.int/en/documents/30357/africa-health-strategy-2016-2030
https://www.nepad.org/publication/health-research-and-innovation-strategy-africa-hrisa-2018-2030
https://caadp.auda-nepad.org/
https://au.int/en/documents/20200518/digital-transformation-strategy-africa-2020-2030
https://au.int/en/documents/20240809/continental-artificial-intelligence-strategy
https://au.int/en/documents/20240809/continental-artificial-intelligence-strategy
https://au-afcfta.org/
https://au-afrec.org/sites/default/files/2025-09/ETSAP%20Report%20publication.pdf


   

 

desenvolvimento, como a AUDA-NEPAD, agências ou escritórios técnicos no âmbito da União Africana (ex.: a Comissão de Energia 

Africana) e agências de saúde pública continentais, como os Centros de Controle e Prevenção de Doenças da África (CDC da África). 

Embora saibamos que uma proposta pode ser transversal e abordar mais de um eixo temático, um foco principal deve ser claramente 

articulado durante a inscrição. Em todas as hipóteses, as propostas devem considerar os dados existentes e a infraestrutura e 

alavancagem, em vez de duplicar, esses recursos e estruturas para maximizar o impacto, assegurar uma boa relação custo-benefício e 

aprimorar o alinhamento com as principais partes interessadas das políticas e organizações de pesquisa. 

Todos os projetos financiados devem assegurar que populações vulneráveis se beneficiem diretamente dos resultados da chamada e 

sejam engajadas iterativamente e de maneira significativa no ciclo do projeto. Consulte o Anexo 3 para maior orientação referente a 

gênero, equidade e inclusão. 

Eixo temático 1 – Saúde  

A pesquisa em saúde fortalece o cuidado básico em saúde, resiliência de sistemas de saúde, inovação biomédica e prontidão Uma Só 

Saúde, enquanto promove abordagens orientadas a dados, genômica e saúde de precisão, manufatura local e inovação interdisciplinar. 

A ênfase desse eixo temático está na integração de engenharia biomédica, soluções de saúde baseadas em inteligência artificial (IA), 

modelos de financiamento sustentável e acesso equitativo a remédios, apoiado por uma sólida governança e colaboração 

interdisciplinar, junto com a aprimoramento ou alavancagem de sistemas robustos de dados de saúde. Além disso, a pesquisa realizada 

pode desenvolver e fortalecer caminhos novos ou já existentes para a assimilação ou ampliação de dados e tecnologias que podem 

apoiar uma ou mais das três linhas de pesquisa listadas abaixo. As propostas devem considerar cuidadosamente qual tipo de trabalho 

(coleta de dados, metanálise, estudos de caso) é mais necessário para apoiar o trabalho de importantes organizações de saúde 

nacionais, regionais ou sub-regionais, bem como a adesão a normas e exigências continentais e internacionais no campo da saúde. 

Linha de Pesquisa A: Desenvolver e testar novos modelos para sistemas de saúde resilientes, especialmente referentes a cuidado 

primário 

• Apoiar sistemas de saúde acessíveis e com boa relação custo-benefício, incluindo estrutura de políticas, infraestrutura, 

tecnologia da informação e capacidade da mão de obra, especialmente em contextos frágeis ou afetados por crises. 

• Fortalecer os serviços médicos de primeiros cuidados, trauma e emergências que melhore a equidade e o acesso a tratamento 

para populações carentes e vulneráveis, especialmente mães, crianças e adolescentes. 

• Inovação em modelos de financiamento da saúde e de seguro público de saúde, incluindo parcerias público-privadas, que 

promove o financiamento sustentável e equitativo do sistema de saúde e o acesso de pacientes. 

• Integrar insights de setores determinantes de saúde e os determinantes sociais de saúde a fim de tratar da saúde mental, 

desnutrição ou outras doenças não comunicáveis que sobrecarregam os sistemas de saúde. 



   

 

Linha de Pesquisa B: Prontidão Uma Só Saúde e monitoramento de doenças infecciosas 

• Fortalecer os sistemas diagnósticos e o monitoramento integrado Uma Só Saúde por meio do uso coordenado de dados 

humanos, animais e ambientais, a fim de aprimorar o alerta antecipado, detecção e resposta a doenças emergentes. 

• Aplicação de monitoramento baseado em IA e tecnologias de modelagem preditiva que melhoram a prontidão para fazer frente 

a ameaças à saúde zoonóticas e/ou vinculadas ao clima. 

• Apoiar a previsão de doenças emergentes e reemergentes e fortalecer a prontidão para pandemias em níveis transfronteiriços 

ou regionais, levando explicitamente em conta o contexto dos impactos das mudanças climáticas. 

• Integrar insights interdisciplinares relativos a agricultura, segurança alimentar e o meio ambiente e/ou elementos de 

conhecimento tradicional para apoiar uma abordagem holística ao Uma Só Saúde. 

Linha de Pesquisa C: Explorar o uso de conhecimento tradicional para combater doenças comunicáveis e não comunicáveis 

• Melhorar, harmonizar e fortalecer sistemas de farmacopeia, com foco na qualidade, segurança e eficácia de medicina tradicional 

por meio de meta-análises e novas diretrizes. 

• Desenvolvimento, promoção e ampliação de produtos terapêuticos tradicionais e abordagens em níveis regionais ou em vários 

países, além de trauma ou lesões, bem como saúde mental. 

• Pesquisa baseada em biodiversidade, incluindo bioprospecção e genômica, que contribui para objetivos de saúde por meio do 

desenvolvimento de novos compostos. 

Eixo temático 2 – Agricultura 

Este eixo temático é centrado na pesquisa agrícola que se beneficia da CT&I para transformar sistemas agroalimentares para segurança 

alimentar e nutricional, resiliência climática e adição de valor. Áreas prioritárias incluem sistemas climáticos de produção inteligente, 

agricultura de precisão e inovações industriais. Esforços devem enfatizar a inclusão (assegurando que pequenos proprietários de terra, 

mulheres e jovens sejam os principais beneficiários), escalabilidade (desenvolver inovações que possam ser replicadas em diversos 

contextos africanos) e bens públicos (produzir conhecimento, ferramentas e tecnologias que sejam compartilhadas de maneira aberta 

para fortalecer sistemas alimentares regionais).  

Linha de Pesquisa A: Sistemas de produção agroecológica e resilientes às mudanças climáticas 

• Promover práticas integradas de agroecologia e inteligentes para o clima que aprimoram a produtividade, resiliência e 

sustentabilidade em diversas agroecologias africanas. 

• Inovação no manejo edáfico, pecuário e hídrico que reduz a vulnerabilidade climática ao mesmo tempo em que aumenta as 

colheitas em sistemas irrigados e alimentados pela chuva. 



   

 

Linha de Pesquisa B: Agricultura de precisão inclusiva, sistemas de pós-colheita e  e valorização que apoiam pequenos agricultores 

• Uso de ferramentas digitais e de agricultura de precisão, incluindo IA, edição genética, observação da Terra, drones e sensores, 

que melhoram o uso eficiente de recursos e a tomada de decisões no nível da fazenda. 

• Inovações nas tecnologias pós-colheita de manuseio, processamento e rastreabilidade que reduz perdas, melhora a segurança 

alimentar e fortalece as cadeias de valor agroindustriais. 

Eixo temático 3 – Inteligência Artificial e Tecnologias Digitais 

 A inteligência artificial (IA), juntamente com as mais amplas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), é central para uma agenda 

de transformação digital orientada para o desenvolvimento. Ela consegue aprimorar a produtividade em outros setores prioritários, 

como agricultura e meio ambiente, além de expandir a participação da África na produção científica global. Esta linha de pesquisa está 

focada na apoiar aplicações digitais para responder às prioridades de desenvolvimento local; melhorar a utilização da IA na investigação 

científica e promover o desenvolvimento de competências e  empreendedorismo. Conforme o adequado, as pesquisas apoiadas por 

meio dessa linha, junto com sua síntese e os esforços de assimilação de conhecimento, devem buscar evoluir com base em iniciativas 

existentes e esforços políticos, incluindo os realizados pela AUDA-NEPAD, a ECOWAS e outras agências e organizações relevantes, a fim 

de integrar a IA no CT&I nacional e nas estratégias de desenvolvimento, informar diretrizes sobre pesquisa responsável e governança de 

IA, além de apoiar esforços nacionais e regionais de harmonização.  

Linha de Pesquisa A: Aplicações 

• Aplicações de IA que abordam desafios comunitários em setores nacionais prioritários (isto é, agricultura, saúde, meio ambiente 

e educação) 

• Apoiar o escalonamento de inovações comprovadas baseadas em IA (incluindo computação e suporte à comercialização)  

• Melhorar o uso da IA em pesquisas científicas  

Linha de Pesquisa B: Aprendizagem e empreendedorismo 

• Modelos de desenvolvimento de capacidades para jovens, mulheres, pesquisadores e instituições africanas. Estas últimas nas 

áreas de STEM e IA. (isto é, programas de treinamento, bolsas de pesquisa). 

• Estimular o empreendedorismo digital e baseado em IA 

Eixo temático 4 – Energia 

Este eixo temático está focado na pesquisa sobre diversificação energética, inovação, eficiência, segurança e autonomia de sistemas de 

energia como motores da transformação econômica, da ação climática e do acesso universal à energia. Além disso, ele está focado nos 

usos produtivos de energia e seus vínculos com setores econômicos (como transporte, indústria e agricultura) e como a demanda desses 



   

 

setores que impulsionam o crescimento determina a demanda energética.  A ênfase será em soluções fora da rede elétrica, tecnologias 

de armazenamento de energia, manufatura local, cadeias de valor sustentáveis e caminhos na área de ciência, tecnologia e inovação 

(CT&I) que apoiam o acesso à energia e o desenvolvimento empresarial, especialmente para jovens e mulheres, contribuindo para uma 

transição energética justa e inclusiva. 

Linha de Pesquisa A: Fontes e sistemas de energia diversificada, renovável e otimizada     

• Estratégias de diversificação energética que reduzem a dependência de combustíveis fósseis e fontes energéticas vulneráveis às 

mudanças climáticas, assegurando a acessibilidade para populações marginalizadas.  

• Tirar vantagem do conhecimento da ecologia tradicional e da biodiversidade para apoiar a produção de energia limpa. 

• Otimização de sistemas de energia renovável, incluindo tecnologias solar, eólica, de biomassa, de biogás, hidrogênio verde e 

hidroelétrica, para um preço acessível e escalabilidade em diversos contextos africanos. 

Lista de Pesquisa B: Inovação para armazenamento de energia, eficiência e sistemas inteligentes 

• Inovação em tecnologias de bateria, sistemas de armazenamento de energia e redes inteligentes que aumentam a 

confiabilidade e eficácia energética. 

• Apoio à cocção limpa e eficiência energética no lado da demanda. 

Linha de Pesquisa C: Comercialização, produção e parcerias locais e regionais 

• Fortalecimento da produção e comercialização de tecnologias de energia para aprimorar o acesso e a segurança energética - 

especialmente para grupos vulneráveis e marginalizados, como mulheres, jovens e pessoas com deficiência - ao mesmo tempo 

em que promove o desenvolvimento industrial inclusivo. 

• Desenvolvimento de práticas resilientes e sustentáveis em cadeias de valor de energia para apoiar a autonomia estratégica e 

reduzir os custos de manutenção e do ciclo de vida. 

Eixo temático 5 – Meio Ambiente 

Este eixo está focado na segurança hídrica, conservação da biodiversidade e na adaptação às mudanças climáticas e sua mitigação.  

Quando adequado, sistemas de conhecimentos locais e indígenas podem ser considerados como uma prioridade transversal.  

Linha de Pesquisa A: Segurança hídrica, biodiversidade e governança de recursos naturais 

• Melhorar o acesso a água potável e saneamento em condições crescentes de estresse climático.  

• Aplicação de tecnologias digitais e geoespaciais e/ou modelos e protocolos inovadores de governança que apoiam a 

conservação da biodiversidade e permitem a gestão sustentável da terra, água e recursos naturais.  



   

 

• Economia circular e soluções de transformação de resíduos em recursos que reduzem a poluição e degradação ambiental, de 

setores, como mineração e outras indústrias extrativas. 

Linha de Pesquisa B: Segurança hídrica, resiliência e adaptação climática 

• Melhorar o acesso a água potável e saneamento em condições crescentes de estresse climático.  

• Redução de riscos de desastre e prontidão para emergências por meio de modelagem climática, previsão e sistemas de alerta 

antecipado. 

• Adaptação e ampliação de estratégias e estruturas de participação comunitária que apoiem ecossistemas e meios de 

subsistência resiliente às mudanças climáticas  

Escopo do projeto e diretrizes de financiamento 

Onde possível, bolsas serão concedidas às instituições recipientes em cada país por seus respectivos Conselhos de Bolsas Científicas 

(SGCs). Caso isso não seja viável, as bolsas também serão criadas diretamente pelo Centro de Pesquisas para o Desenvolvimento 

Internacional (IDRC) ou outro conselho. O IDRC e os SGCs participantes reservam-se o direito de financiar propostas adicionais desta 

chamada caso mais fundos se tornem disponíveis. Similarmente, o IDRC reserva-se o direito de cancelar esta chamada a qualquer 

momento sem aviso prévio e/ou sem conceder nenhuma bolsa no âmbito deste processo. 

Cada consórcio precisa envolver pelo menos três instituições participantes de três diferentes países da Iniciativa dos Conselhos de 

Bolsas Científicas (SGCI). A duração do projeto não poderá exceder a 36 meses, incluindo todas as atividades de pesquisa e relatório 

final. Apenas uma instituição por país poderá ser uma coproponente. No caso de cinco instituições participantes, por exemplo, essas 

deverão ser de cinco países diferentes. Se justificado, é possível que mais instituições de um determinado país participem no consórcio, 

sob os auspícios da instituição coproponente escolhida (como beneficiários secundários).  

Todas as instituições (coproponentes e a proponente principal) precisam conseguir gerenciar uma quantia significativa de recursos, que 

vão de CAD 50K a CAD 300K por membro de consórcio (consulte o Anexo 1 para mais detalhes) e se inscrever conjuntamente para o 

financiamento. A instituição proponente principal precisa ser aquela que envia a proposta.  

As diretrizes de financiamento serão definidas por conselhos participantes individuais na fase de proposta completa. Além das 

exigências orçamentárias de conselhos individuais (Anexo 2), as proponentes precisam incluir e demarcar os seguintes itens em seus 

orçamentos: 

• Custos do trabalho de campo, trabalho de laboratório e outras despesas de pesquisa: custos de viagem qualificáveis estão 

limitados a viagens em classe econômica (ou inferior).  



   

 

• Custos com pessoal podem incluir salários e benefícios para pesquisadores, técnicos, assistentes de pesquisa e consultores de 

projeto, bem como salários de substituição ou verbas para pesquisa, a fim de apoiar a participação de pesquisadores em 

atividades do projeto.  

• Estipêndios, bolsas de estudo e bolsas de pesquisa para apoiar a participação ativa e o aperfeiçoamento de estudantes e pós-

doutorandos. 

• Infraestrutura e equipamentos: Em vista da duração e escala dos projetos, o uso de recursos significativos para equipamentos 

de grande porte é desencorajado.  

• Custos relacionados à disseminação e compartilhamento de conhecimento, incluindo a produção de sínteses de política, 

publicação de artigos, etc. 

• Consultorias e subvenções, que podem ser concebidas para especialização técnica, monitoramento, avaliação ou aprendizagem, 

ou por outros motivos. 

• Custos indiretos, a uma alíquota de não mais que 13% do orçamento total, ou a alíquota indicada no Anexo 1 para um 

determinado país, o que for menor. 

Critérios de elegibilidade para Manifestações de interesse 

Somente manifestações de interesse que atendam aos seguintes critérios de qualificação serão considerados. 

• O consórcio candidatando-se à chamada precisará ser composto por uma instituição proponente líder e pelo menos duas 

instituições coproponentes, cada uma de países da SGCI participantes (consulte o Anexo 1). Não mais que cinco instituições 

coproponentes (de cinco países) podem se inscrever. 

• Cada instituição precisa nomear um pesquisador principal. O pesquisador principal precisa ter um status de emprego em tempo 

integral na instituição proponente. 

•  Todas as instituições precisam conseguir gerenciar uma quantia significativa de recursos e se inscrever conjuntamente para o 

financiamento. A instituição proponente principal precisa ser aquela que envia a proposta.  

• Um pesquisador principal somente pode enviar uma proposta como líder, mas está autorizado a ser um coproponente em mais 

de uma proposta.  

• Salvo se de outro modo estipulado nos anexos do país (Consulte o Anexo 1), instituições proponentes líderes ou coproponentes 

elegíveis incluem organizações de pesquisa públicas (OPPs), universidades públicas e privadas, bem como organizações de 

pesquisa governamentais. 

• Instituições adicionais podem estar envolvidas como parte do consórcio sob os auspícios de uma das cinco coproponentes (isto é, 

participantes, consultores). Elas podem incluir universidades, OPPs, organizações governamentais (ex.: Ministérios), organizações 



   

 

do setor privado, organizações da sociedade civil e organizações não governamentais dos países proponentes, de outros países 

na África e de países fora da África. A participação de outras organizações, incluindo do setor privado, é altamente encorajada, 

especialmente se elas forem usuárias finais ou importantes partes interessadas que possam ajudar a informar e orientar a 

pesquisa. No entanto, observe que organizações fora da África não podem receber direta ou indiretamente recursos desta 

chamada. 

• As proponentes precisam ter um status jurídico (ou “personalidade jurídica”) independente e conseguir contratar em seu próprio 

nome e direito, receber e administrar recursos de seus respectivos conselhos de bolsas científicas nacionais e ter autoridade para 

dirigir as atividades de projeto propostas.  

• As inscrições precisam tratar diretamente de pelo menos um dos temas prioritários e linhas de pesquisa da chamada.  

Requisitos para inscrições e processos de avaliação 
Etapa 1 – Manifestações de Interesse (MIs) 

O IDRC convida proponentes elegíveis a enviarem manifestações de interesse por meio do sistema de envio de inscrição à bolsa do IDRC 

para esta chamada antes do prazo final.  

• As inscrições devem ser recebidas no mais tardar até 25 de setembro de 2026 às 23:59 EDT/UTC-4.  Inscrições recebidas após o 

prazo final não serão consideradas. 

• As inscrições podem ser enviadas em espanhol, inglês, francês ou português.  

• Todas as proponentes precisam preencher o formulário de inscrição on-line para manifestar seu interesse. Os campos principais 

incluídos na inscrição estão listados abaixo: 

• Título do projeto 

• Área temática e linha de pesquisa selecionadas 

• Duração estimada do projeto de no máximo até 36 meses. 

• Orçamento estimado pretendido pela organização líder e cada organização coproponente. Os totais não podem exceder a 

orientação fornecida nesta chamada, e os montantes por país não podem exceder a orientação no Anexo 1. O orçamento total 

deve ser apresentado na moeda local da organização proponente líder. Um orçamento mais detalhado será solicitado na etapa 

da proposta completa.  

• Descrição contextual do desafio do desenvolvimento que está sendo tratado, com referências explícitas aos resultados de 

desenvolvimento regional, bem como das principais estruturas e políticas nacionais, globais, sub-regionais e, especialmente, 

regionais.  A descrição precisa detalhar os usuários finais desejados da pesquisa. (500 palavras) 

https://idrc-crdi.smapply.io/prog/supporting_stisa_2034_sgci_multilateral_research_call_advancing_africas_science_technology_and_innovation_priorities/
https://cac-word-edit.officeapps.live.com/we/wordeditorframe.aspx?ui=en-US&rs=en-US&wopisrc=https%3A%2F%2Foidrc.sharepoint.com%2Fsites%2Fint-coms%2F_vti_bin%2Fwopi.ashx%2Ffiles%2F2a3b7d8efdea4f39a872a128063c4fb1&wdenableroaming=1&mscc=1&hid=54DC1DA2-50DE-D000-9691-2EB2173D6DEA.0&uih=sharepointcom&wdlcid=en-US&jsapi=1&jsapiver=v2&corrid=10d65824-8ac9-19a1-7892-adcfb2d8a10e&usid=10d65824-8ac9-19a1-7892-adcfb2d8a10e&newsession=1&sftc=1&hfto=1781532224806.6&uihit=docaspx&muv=1&ats=PairwiseBroker&cac=1&sams=1&mtf=1&sfp=1&sdp=1&hch=1&hwfh=1&dchat=1&sc=%7B%22pmo%22%3A%22https%3A%2F%2Foidrc.sharepoint.com%22%2C%22pmshare%22%3Atrue%7D&ctp=LeastProtected&rct=Normal&wdorigin=ItemsView&wdhostclicktime=1781532224805&afdflight=1&csiro=1&instantedit=1&wopicomplete=1&wdredirectionreason=Unified_SingleFlush#Anexo%201


   

 

• Principais perguntas da pesquisa abordadas, uma breve justificativa de seu alinhamento com uma prioridade temática e uma 

linha de pesquisa e uma declaração referente a sua relevância e novidade frente ao estado atual do conhecimento no campo e as 

prioridades nacionais/regionais de CT&I. (500 palavras) 

• Descrição das instituições proponentes destacando seus papeis específicos no projeto proposto, sua capacidade de colaborar 

(incluindo qualquer exemplo passado de colaboração, quando existente), além de sua capacidade técnica e administrativa de 

apoiar pesquisas de grande porte (500 palavras) 

• Uma breve descrição da metodologia proposta, cronograma do projeto, principais atividades e resultados esperados. Isso 

deve incluir tanto as atividades de pesquisa quanto as de desenvolvimento de capacidade.  (500 palavras). 

• Também será requerido às proponentes que carreguem os seguintes documentos: 

 CVs de duas páginas de cada um dos pesquisadores principais de cada país.  

 CVs de uma página de até três membros-chave adicionais da equipe no consórcio. A seleção deles fica a critério da 

proponente. Observe que todos os CVs precisam ser carregados como um único arquivo.  

• Cartas de compromisso assinadas: uma de cada organização proponente líder ou coproponente. 

A partir do compromisso do IDRC com a transparência e a imparcialidade no processo de avaliação, pedimos a todas as proponentes que 

divulguem se qualquer forma de IA generativa — incluindo ferramentas para escrever, programar, projetar ou analisar dados — foi 

usada na preparação de seus materiais de inscrição. Essas informações nos ajudarão a entender melhor as práticas atuais e assegurar o 

uso responsável de tecnologias emergentes.  As proponentes devem observar que são as responsáveis em última análise por todo o 

conteúdo de suas manifestações de interesse.  

Critérios de avaliação e processo de seleção 

• Cada MI passará por uma análise administrativa para avaliar se está completa. Isso será seguido por uma análise dos critérios de 

qualificação, em conformidade com os requisitos administrativos dos países da SGCI relevantes. Caso uma MI não demonstre 

claramente alinhamento com uma prioridade temática, ela será imediatamente eliminada.  

• A fim de garantir equidade entre os países participantes não mais que 40 propostas completas por área temática e não mais que 

40 propostas completas que incluam um determinado país poderão ser aceitas após a etapa de MI. Caso haja mais MIs 

qualificadas que o limite definido, eliminações serão feitas por consenso com base nos dois seguintes critérios:   

 O alinhamento dos perfis institucionais e individuais da proponente líder e das coproponentes com o tópico de pesquisa 

e abordagem selecionados. 

 O alinhamento do tópico de pesquisa selecionado com prioridades nacionais e regionais de desenvolvimento e os 

principais usuários finais. 



   

 

Etapa 2 – Proposta completa 

As equipes selecionadas para desenvolver uma proposta completa precisarão enviar as seguintes informações: 

• Uma descrição do contexto do desenvolvimento e do desafio que está sendo tratado, com referências explícitas aos 

resultados de desenvolvimento regionais bem como das principais estruturas e políticas nacionais, globais, sub-regionais e, 

especialmente, regionais. (600 palavras) 

• Forneça mais detalhes sobre as perguntas da pesquisa que estão sendo tratadas, uma justificativa para como as perguntas se 

adequam com base na prioridade temática e na linha de pesquisa, e uma declaração referente a novidade das perguntas da 

pesquisa proposta com base no estado atual do conhecimento no campo. (500 palavras) 

• Uma descrição das principais instituições de pesquisa envolvidas, destacando suas contribuições específicas e distintas no 

projeto proposto, elegibilidade com base na chamada e requisitos específicos do país, sua capacidade de colaborar (incluindo 

quaisquer exemplos passados de colaboração) e sua capacidade técnica e administrativa de apoiar pesquisas de grande 

porte. (500 palavras no máximo). 

• Um modelo preenchido de orçamento com uma descrição clara de cada despesa proposta.  

• Uma descrição da metodologia proposta para executar com êxito o projeto, um cronograma do projeto indicando suas 

principais atividades e resultados por mês e uma teoria da mudança ou trajetória de resultados. Isso deve incluir uma 

descrição das atividades institucionais e individuais de desenvolvimento de capacidade planejadas no âmbito do projeto, 

destacando os principais benefícios específicos para estudantes e pesquisadores no início da carreira, bem como para as 

próprias instituições, por meio de aprendizagem de pares, mentoria, bolsas de pesquisa e bolsas de estudo, etc. 

Consideração especial deve ser dada a questões de gênero, inclusividade e equidade. (1250 palavras no máximo). 

• Descrição de riscos potenciais, incluindo ética de pesquisa e questões de salvaguarda e estratégias propostas de mitigação, 

inclusive planos de monitoramento do projeto e principais indicadores. (500 palavras no máximo) 

• Descrição de planos de compartilhamento de conhecimento e públicos-alvo da política. Isso deve incluir principais resultados 

e atividades visando posicionar estrategicamente conclusões para melhorar políticas e práticas nos níveis nacionais ou 

regionais. (500 palavras) 

• CVs de até quatro páginas cada para os pesquisadores principais e até um pesquisador adicional para cada uma das 

instituições proponentes líderes e coproponentes, destacando realizações que vão além dos resultados do projeto (ex.: 

papers). Eles devem ser carregados como um arquivo único.  

• Até três cartas de apoio de instituições colaboradoras, principais partes interessadas e/ou usuários. Isso serve para 

demonstrar a legitimidade e importância da pesquisa, em termos do engajamento de usuários ou outras principais partes 

interessadas que ajudam a posicionar o trabalho que está sendo proposto. 



   

 

Critérios de avaliação e processo de seleção 

Propostas completas serão avaliadas por um comitê independente de revisão por pares, usando os seguintes critérios. 

A) Pesquisa de alta qualidade para fins de impacto  

Avaliado em comparação às seguintes quatro dimensões da qualidade (consulte a estrutura Research Quality Plus (RQ+) do IDRC para 

maiores detalhes): 

1. Rigor científico: medida em que o design da pesquisa demonstra normas aceitas de mérito técnico para seu domínio e disciplina. 

Isso envolve uma avaliação da qualidade estrutural do protocolo de pesquisa, incluindo o seguinte: o estudo é contextualizado 

pelo exame  do conhecimento atual sobre o tema, apresentação clara das perguntas da pesquisa e estratégias de coleta de 

dados (que permitiram a reprodução), adesão a normas metodológicas para o tipo de pesquisa, identificação de estruturas 

analíticas relevantes, além de relatórios e compartilhamento cuidadosamente elaborados. 

2. Legitimidade da pesquisa: medida em que a proposta de pesquisa leva em conta as preocupações e insights de partes 

interessadas relevantes e aborda potenciais consequências ambientais. O IDRC definiu três subdimensões para avaliar a 

legitimidade da pesquisa proposta: 

o Abordar consequências potencialmente negativas – adequação de estratégias propostas para abordar o risco de 

consequências negativas do processo da pesquisa ou resultados esperados.  

o Igualdade, diversidade e inclusão (consulte o Anexo 3) 

o Engajamento com o contexto local – medida em que a proposta da pesquisa está contextualmente fundamentada, em 

relação à escala adequada (nível comunitário, nacional, regional ou global) na qual a pesquisa foi concebida.  

3. Importância da pesquisa é o valor das perguntas da pesquisa para os usuários e usos previstos. O IDRC definiu duas 

subdimensões para avaliar a importância da pesquisa: 

o Originalidade – potencial para contribuir para a teoria e/ou prática em termos de inovação na geração de conhecimento 

novo referente ao estado atual do campo ou contexto da pesquisa. Tanto uma lacuna no estado atual do conhecimento 

quanto uma clara demonstração de novidade em pelo menos um aspecto (conceitual, metodológico, empírico, etc.) 

precisam estar claras na proposta de pesquisa 

o Relevância – medida em que o design da pesquisa proposta e os produtos e resultados esperados abordam problemas 

ambientais e/ou sociais existentes.  

4. Posicionamento para uso: medida em que o design da pesquisa tem um plano de compartilhamento de conhecimento que 

aprimorará a probabilidade de uso e o impacto. O IDRC definiu duas subdimensões para avaliar o posicionamento para uso: 

https://idl-bnc-idrc.dspacedirect.org/bitstream/handle/10625/56875/IDL-56875.pdf?sequence=5&isAllowed=y


   

 

o Engajamento do usuário – medida em que a proposta da pesquisa incorporou planos para construir conexões 

bidirecionais significativas com os usuários previstos do conhecimento nas etapas apropriadas do processo de pesquisa.  

o Transparência e aplicabilidade – adequação e viabilidade dos planos na proposta para compartilhar dados e resultados 

da pesquisa. Isso inclui a medida em que o plano de compartilhamento de conhecimento considerou produtos 

personalizados para que fossem oportunos, úteis, compreensíveis e atraentes para os usuários de conhecimento, bem 

como seguindo a orientação referente à necessidade de um plano de gestão de dados.  

5. A novidade da pesquisa precisa estar aparente na proposta. Esse conceito se refere à originalidade ou novidade de um estudo, 

representando uma contribuição distinta ao conhecimento existente em vez de replicações de estudos anteriores (embora 

meta-análises sejam permitidas, a abordagem e o objeto da meta-análise podem, por si só, ser inovadores) — como uma nova 

metodologia, teoria, conjunto de dados ou aplicação — promovendo, portanto, o campo. 

o Uma lacuna de pesquisa a ser preenchida precisa ser aparente na proposta  

o A proposta precisa indicar um grau de inovação em pelo menos um aspecto, como conceitos, metodologias, objetos de 

estudo, etc. 

B) Composição e solidez da equipe 

A proposta deve demonstrar a capacidade das instituições anfitriãs a colaborar entre si e fornecer conhecimento especializado 

complementar, alinhado com estruturas conceituais, metodologias e produtos pretendidos do projeto proposto. As qualificações dos 

grupos de pesquisa, instituições e indivíduos envolvidos devem estar baseadas em um sólido histórico de pesquisas colaborativas e 

pesquisas relativamente de grande porte nessa área, com resultados demonstrados (não apenas produtos, como papers, mas também 

resultados). Evidência de colaborações prévias entre membros da equipe será considerado um ativo. 

A equipe também precisa ser apoiada por ambientes de pesquisa institucional a ser conduzida por intermédio de acesso a recursos 

adequados, incluindo infraestrutura, como serviços de apoio à pesquisa. O apoio fornecido também pode incluir suporte em dinheiro ou 

em espécie, bem como facilitar o recrutamento de estudantes, assistentes de pesquisa, técnicos, etc. 

C) Fortalecimento da capacidade 

Espera-se que os projetos contribuam significativamente com o desenvolvimento da capacidade de instituições de pesquisa, bem como 

pesquisadores, especialmente pós-graduandos e pesquisadores em início de carreira (incluindo pós-doutorandos). Projetos que 

combinem pesquisa com fortalecimento da capacidade de pesquisadores, organizações da sociedade civil, usuários da pesquisa e 

membros da comunidade são fortemente encorajados. Onde isso seja relevante para o projeto, o desenvolvimento de capacidade 

adicional pode apoiar em um menor grau organizações da sociedade civil, usuários da pesquisa e membros da comunidade.  

D) Outras considerações  



   

 

Espera-se que as proponentes financiadas por meio deste programa cumpram com a Política de Acesso Aberto e a Declaração de 

Princípios de Dados Abertos do IDRC, bem como quaisquer exigências adicionais de acesso aberto e dados abertos requeridas por 

conselhos participantes.  

O uso de Planos de Gestão de Dados (PGDs) é encorajado. Na etapa da proposta completa, será exigido que as proponentes enviem um 

PGD na Etapa 1. Os modelos de PGD podem ser encontrados aqui: https://www.idrc.ca/en/developing-data-management-plan-

guidance-applicants-and-grantees  ] 

O trabalho de pesquisa precisa ser realizado de acordo com altos padrões éticos, em consonância com os Princípios Institucionais de 

Ética em Pesquisa do IDRC, bem como qualquer diretriz nacional de ética em pesquisa.  

Antes de iniciar a pesquisa, é possível que as proponentes precisem obter aprovação de um organismo oficial institucional ou nacional 

de ética em pesquisa. Em contextos onde não há organismo oficial institucional ou nacional de ética em pesquisa, as inscrições 

precisarão propor como planejam estabelecer um comitê de ética para o projeto. 

Pontuação de propostas completas 

Pesquisa de alta qualidade 

• Rigor científico  

• Legitimidade, com foco em considerações de EDI e relevância 

para prioridades de desenvolvimento e de CT&I africana 

• Importância (incluindo originalidade) 

• Posicionamento para uso, incluindo a adequação e viabilidade 

de um plano de compartilhamento de conhecimento 

• Viabilidade para atingir objetivos do projeto de maneira eficaz, 

segura e ética, usando os recursos e estruturas disponíveis. 

65% 

   

  

 

  

Composição e solidez da equipe 

• Especialização técnica e histórico da equipe proposta, 

especialmente dos pesquisadores principais 

• Solidez institucional da instituição principal e das instituições 

participantes 

25% 

https://www.idrc.ca/en/open-access-policy-idrc-funded-project-outputs
https://www.idrc.ca/en/open-data-statement-principles
https://www.idrc.ca/en/open-data-statement-principles
https://www.idrc.ca/en/developing-data-management-plan-guidance-applicants-and-grantees
https://www.idrc.ca/en/developing-data-management-plan-guidance-applicants-and-grantees


   

 

• Colaborações prévias 

• Abordagem equitativa à colaboração 

• Dimensões da inclusão 

Dimensões de desenvolvimento de competências, inclusive, mas não 

se limitando a, considerações de gênero, igualdade e/ou inclusão 

10% 

Projetos que recebam uma pontuação total de pelo menos 75% formarão o conjunto de projetos financiáveis.  Ao mesmo tempo em 

que nos esforçamos para financiar os consórcios mais bem classificados, as seleções finais serão informadas pelo financiamento 

disponível em cada país. De maneira similar, pode-se considerar a possibilidade de garantir um equilíbrio temático e geográfico em todo 

o conjunto selecionado.  

Cronograma proposto e comunicação de resultados 

Lançamento da chamada para manifestações de interesse: [3 de julho de 2026 de 2026] 

Sessãos/webinares informativos: [23 de julho e 13 de agosto de 2026] 

Prazo final para envio de propostas; confirmação de recebimento de propostas: [25 de setembro de 2026] 

Verificação de elegibilidade e análise de país [9 de outubro de 2026] 

Manifestações de interesse bem-sucedidas são informadas de que foram selecionadas para enviar uma proposta completa até [19 de 

outubro de 2026] 

Notificação das proponentes não selecionadas até [2 de novembro de 2026] 

Sessão/webinar informativo para proponentes que enviarão proposta completa [5 de novembro de 2026] 

Envio das propostas completas pelas proponentes [4 de dezembro de 2026] 

Proponentes selecionadas são informadas e recebem feedback detalhado [15 de fevereiro de 2027] 

Proponentes não selecionadas são notificadas e recebem um feedback resumido até [15 de março de 2027] 

Concessão/Aprovação de propostas [3 de maio de 2027] 



   

 

Sessão informativa, dúvidas e perguntas frequentes 

Após o lançamento da chamada para manifestações de interesse, o IDRC organizará sessões informativas para esclarecer quaisquer 

dúvidas de potenciais proponentes. A programação acima fornece as datas. Essas sessões também serão uma oportunidade para que 

proponentes em potencial se conectem reciprocamente e possam desenvolver um consórcio.  

Sessão Informativa 1 

Data: Quinta-feira, 23 de julho de 2026 

Horário: 08:00–10:00 EDT (UTC-4) 

Inscrição: Inscreva-se aqui 

Sessão Informativa 2 

Data: Quinta-feira, 13 de agosto de 2026 

Horário: 08:00–10:00 EDT (UTC-4) 

Ambos webinars cobrirão o mesmo conteúdo. Os Proponentes são convidados a se inscrever para a sessão que melhor combine com sua 

programação. 

Os webinars serão gravados e disponibilizados na webpage da chamada após cada sessão. O documento Perguntas Frequentes (FAQs) 

também será atualizado com respostas para perguntas feitas durante os webinars. 

Uma sessão informativa subsequente será organizada para proponentes selecionadas para a chamada completa para propostas. 

Quaisquer dúvidas adicionais referentes à chamada e o processo de inscrição deverão ser enviadas por e-mail para SGCSSA@idrc.ca. 

Todas as dúvidas deverão ser recebidas com pelo menos 36 horas de antecedência do prazo de envio para que recebam uma resposta.  

Dúvidas que afetem todas as proponentes serão adicionadas iterativamente ao presente documento Perguntas Frequentes.  

Uma confirmação de recebimento da inscrição será enviada a todas as proponentes cujas inscrições sejam recebidas antes do prazo 

final. Isso se aplica tanto à MI quanto à chamada completa para propostas. O IDRC notificará as proponentes não selecionadas por e-

mail. Dúvidas individuais sobre o processo de seleção não serão respondidas.  

 

 

https://events.teams.microsoft.com/event/3a31ba77-fec3-4fff-9742-28931fa18d5b@a7498537-0e38-4077-8382-ebd7d9214f53
https://idrc-crdi.ca/sites/default/files/2026-07/Perguntas%20Frequentes%20%28FAQs%29-%20Chamada%20de%20pesquisa%20multilateral%20da%20SGCI%20promovendo%20prioridades%20cient%C3%ADficas%2C%20tecnol%C3%B3gicas%20e%20de%20inova%C3%A7%C3%A3o%20da%20%C3%81frica%20em%20alinhamento%20com%20a%20STISA_0.pdf
mailto:SGCSSA@idrc.ca
https://idrc-crdi.ca/sites/default/files/2026-07/Perguntas%20Frequentes%20%28FAQs%29-%20Chamada%20de%20pesquisa%20multilateral%20da%20SGCI%20promovendo%20prioridades%20cient%C3%ADficas%2C%20tecnol%C3%B3gicas%20e%20de%20inova%C3%A7%C3%A3o%20da%20%C3%81frica%20em%20alinhamento%20com%20a%20STISA_0.pdf


   

 

Como se inscrever 
Para enviar uma Manifestação de Interesse, os proponentes precisam preencher e enviar sua inscrição por meio do portal 

SurveyMonkey Apply (SMA). 

Permissão para usar e divulgar informações 

Como uma corporação da Coroa Canadense, o IDRC está sujeito à Lei de Privacidade e a Lei de Acesso a Informações do Canadá. Assim, 

qualquer inscrição em resposta a esta chamada por manifestações de interesse será gerenciada pelo IDRC de maneira coerente com a 

legislação aplicável e a Política de Privacidade do IDRC, inclusive as obrigações de divulgação do IDRC de documentos solicitados por 

membros do público ou solicitações de informações pessoais. Maiores informações sobre como o IDRC gerencia informações em 

conformidade com essa legislação podem ser acessadas aqui: https://www.idrc.ca/en/about-idrc/transparency/access-information-and-

privacy.  

Manifestações de interesse, propostas e quaisquer documentos complementares enviados por meio deste processo também serão 

divulgadas fora do IDRC para SGCs participantes e serão gerenciadas conforme suas políticas de informação e retenção. O IDRC não se 

responsabiliza pela proteção das informações uma vez que elas sejam divulgadas fora dos sistemas do IDRC. Para entender como os 

respectivos SGCs protegem e gerenciam informações, visite seus respectivos websites.  

 

Anexo 1. Requisitos de Eligibilidade do País e Tetos do Financiamento 
 
Visite a plataforma de Articulação de Parceiros da SGCI STISA no endereço http://call.sgci.africa para obter ferramentas que irão ajudar 

na construção do seu consórcio de pesquisa. 

https://idrc-crdi.smapply.io/prog/supporting_stisa_2034_sgci_multilateral_research_call_advancing_africas_science_technology_and_innovation_priorities/
https://www.idrc.ca/en/about-idrc/transparency/access-information-and-privacy
https://www.idrc.ca/en/about-idrc/transparency/access-information-and-privacy
http://call.sgci.africa/


   

 

País Grupos de 

Trabalho 

Temático 

Elegíveis 

Financiamento 

Máximo por 

Membro de 

Consórcio Nacional 

Requisitos Adicionais de Elegibilidade 

Botswana Agricultura; IA; 

Energia 

1.150.000 BWP Pesquisadores e cientistas precisam estar vinculados a uma organização de 

pesquisa e tecnologia, instituição, consórcio, associação, fundação ou 

empresa de âmbito local, que seja instituída por Lei do Parlamento ou 

registrada junto às autoridades competentes (Registro de Sociedades, 

Cartório de Registro de Imóveis ou Órgão de Empresas e Propriedade 

Intelectual). 

Os Pesquisadores Principais precisam ter pelo menos um mestrado ou grau 

equivalente. 

Cada equipe de projeto precisa incluir pelo menos uma pesquisadora. 

Cada projeto precisa incluir pelo menos um pesquisador no início de 

carreira (35 anos ou menos). 

Cada projeto precisa apoiar pelo menos um estudante de pós-graduação 

que seja cidadão de Botsuana. 

A equipe de pesquisa precisa estar registrada no Sistema Nacional de 

Gestão de Informações de Pesquisa de Botsuana (RIMS): 

www.rims.gov.bw. 

Burkina Faso IA; Agricultura; 

Meio Ambiente 

50.000.000 XOF • As equipes de pesquisa precisa ser multidisciplinares e envolver pelo 

menos três instituições parceiras, incluindo uma instituição líder e uma 

instituição de usuários finais. 

• Ter pelo menos 30% de mulheres representadas na equipe de pesquisa é 

considerado um ativo no certame. 

• Na hipótese de empate, a prioridade será dada a propostas encabeçadas 

por mulheres. 

• As instituições líderes precisam estar sediadas em Burkina Faso e 

lideradas por cidadãos burquinenses. 

http://www.rims.gov.bw/
http://www.rims.gov.bw/


   

 

Costa do 

Marfim 

Saúde; 

Agricultura; IA 

30.000.000 XOF Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado. 

Etiópia Saúde; 

Agricultura; IA; 

Energia; Meio 

Ambiente 

22.500.000 ETB Os Proponentes devem ser cidadãos etíopes ou residentes legais 

vinculados a instituições de ensino superior reconhecidas, institutos de 

pesquisa, startups, organizações do setor privado ou ONGs registradas na 

Etiópia. 

Gana Saúde; IA 800.000 GHS • Os Proponentes elegíveis incluem universidades, instituições de pesquisa, 

PMEs, startups e organizações do setor privado. 

• Cartas de apoio de representantes institucionais autorizados são 

necessárias. 

• A Carteira de Identidade de Gana servirá como a forma básica de 

identificação dos Pesquisadores Principais e membros da equipe. 

Quênia Saúde; 

Agricultura; IA; 

Energia; Meio 

Ambiente 

20.000.000 KES • O Pesquisador Principal deve ser cidadão queniano. 

• Os Proponentes devem estar vinculados a uma instituição de pesquisa 

queniana reconhecida e, no caso de universidades ou instituições de 

pesquisa universitárias, não poderão estar em licença não remunerada 

prolongada. 

• Os Proponentes devem demonstrar conhecimento e experiência em 

áreas prioritárias de pesquisa em âmbito nacional. 

• Os Proponentes devem demonstrar competência e experiência 

relevantes para a área de pesquisa de sua proposta de bolsa. 

• Os Proponentes Principais devem ter doutorado em um campo relevante. 

• Cidadãos não quenianos podem participar vinculados a um Pesquisador 

Principal queniano. 

• Uma carta de apoio da instituição anfitriã é requerida. 

• Instituições parceiras devem fornecer cartas de apoio de seus respectivos 

dirigentes. 



   

 

• Mulheres e pessoas com deficiência são incentivadas a se candidatar. 

• Informações adicionais: https://www.nrf.go.ke/funding-mechanisms-

and-eligibility/  

Malawi Agricultura; 

Energia 

80.000.000 MWK Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado nesta etapa. 

Requisitos adicionais podem ser introduzidos após a etapa de 

Manifestação de Interesse. 

Moçambique Saúde; 

Agricultura 

5.000.000 MZN Os Proponentes devem estar vinculados a instituições nacionais de ensino 

superior e pesquisa, públicas ou privadas, reconhecidas. 

Namíbia Agricultura; IA; 

Energia 

700.000 NAD • Propostas devem ser enviadas por intermédio de instituições de pesquisa 

registradas que contem com um certificado de pesquisa NCRST válido. 

• Colaborações transinstitucionais e transnacionais são encorajadas. 

• O Pesquisador Principal deve preferencialmente ter doutorado em um 

campo relevante. 

• Estudantes devem ser incluídos na equipe do projeto. 

• A fim de promover a inclusão, as equipes de pesquisa devem ter um 

mínimo de 30% de representatividade do gênero menos representado. 

• Uma carta de apoio da instituição do proponente é requerida. 

https://www.nrf.go.ke/funding-mechanisms-and-eligibility/
https://www.nrf.go.ke/funding-mechanisms-and-eligibility/


   

 

Nigéria IA 100.000.000 NGN Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado. 

Ruanda Saúde; 

Agricultura; 

Energia; Meio 

Ambiente; IA 

100.000.000 RWF • O Pesquisador Principal deve ser cidadão ruandense vinculado a uma 

universidade ou instituição de pesquisa ruandense reconhecida. 

• Os projetos devem incluir colaboração com parceiros industriais ou do 

setor privado em Ruanda. 

• Cartas de apoio institucionais são obrigatórias. 

• Ter pelo menos 30% de mulheres representadas na equipe de pesquisa é 

considerado um ativo no certame. 

• Os projetos devem demonstrar potencial para criação de empregos e 

impacto socioeconômico. 

• O financiamento será desembolsado por intermédio da instituição 

anfitriã em Ruanda. 

Senegal Saúde; 

Agricultura; 

Meio Ambiente 

30.000.000 XOF Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado. 

Serra Leoa Agricultura; 

Energia 

1.280.000 SLE • O Pesquisador Principal deve preferencialmente ter doutorado e 

demonstrar experiência de pesquisa relevante. 

• O Pesquisador Principal deve ser serra-leonês. 

• Os Proponentes devem estar vinculados a uma instituição de pesquisa ou 

entidade legalmente constituída. 

• Equilíbrio de gênero e diversidade são encorajados. 

• É obrigatória uma política de ética em pesquisa. 

• Pesquisadores em início de carreira devem ser incluídos na equipe. 

• Uma carta de apoio institucional é obrigatória. 

• Potencial comercialização e parcerias com o setor privado são desejáveis. 



   

 

África do Sul Saúde; 

Agricultura; IA; 

Energia; Meio 

Ambiente 

1.500.000 ZAR • Os Proponentes devem ser cidadãos sul-africanos ou residentes 

permanentes na África do Sul e vinculados a uma instituição pública 

reconhecida de pesquisa ou de ensino superior. 

• Pesquisadores de PMEs, empresas privadas, indústrias e ONGs podem 

participar, mas não podem atuar como o Pesquisador Principal. 

• Espera-se que ONGs e participantes industriais/PMEs arquem com os 

próprios custos de participação. 

• Instituições historicamente desfavorecidas devem formar parte do 

consórcio do projeto. 

Tanzânia Saúde; 

Agricultura; IA; 

Energia; Meio 

Ambiente 

300.000.000 TZS • Proponentes devem ser nacionais tanzanianos ou residentes legais 

vinculados a instituições reconhecidas de P&D ou de ensino superior. 

• Orçamentos não podem incluir salários, estipêndios, mensalidades, 

custos indiretos institucionais ou custos administrativos. 

• Considerações sobre a aprovação ética devem ser tratadas. 

• Todos os pesquisadores tanzanianos devem estar registrados na NISSTI. 

Togo Agricultura 30.000.000 XOF Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado. 

Uganda Saúde; 

Agricultura; IA; 

Energia; Meio 

Ambiente 

500.000.000 UGX Nenhum requisito adicional específico do país foi identificado. 

Zâmbia Saúde; 

Agricultura; 

Meio Ambiente 

1.000.000 ZMW Proponentes elegíveis incluem organizações de pesquisa públicas e 

privadas e instituições de ensino superior registradas junto ao National 

Science and Technology Council (NSTC). 

Zimbábue Agricultura; IA; 

Energia 

1.300.000 ZWG Aplicam-se os requisitos gerais da chamada. 



   

 

 

Visite a plataforma de Articulação de Parceiros da SGCI STISA no endereço http://call.sgci.africa para obter ferramentas que irão ajudar 

na construção do seu consórcio de pesquisa. 

Anexo 2. Requisitos adicionais dos países (a serem preenchidos na etapa de propostas 
completas) 

Anexo 3. Igualdade, diversidade e inclusão 

O SGCI apoia a geração de conhecimento – inclusive por indivíduos de gêneros, comunidades, histórias e experiências diversas – que 

enfrenta os sistemas que perpetuam desigualdades com base na identidade. Desigualdades existem em inúmeras categorias identitárias 

que se interseccionam, inclusive, mas não se limitando a: gênero, sexualidade, idade, classe, raça, casta, etnia, status de cidadania, 

religião e capacidade. Adotar uma abordagem interseccional no âmbito da igualdade reconhece essas diferenças e compreende a 

diversidade como um aspecto fulcral para a promoção da igualdade.  

Assim, as propostas devem demonstrar como a igualdade de gênero e a inclusão serão promovidas e adotadas usando uma abordagem 

interseccional, ambas com relação aos seguintes aspectos: (i) composição da equipe e organizações que compõem a equipe de 

pesquisa;  e (ii) o design e a implementação da pesquisa proposta, incluindo os beneficiários pretendidos dos produtos e resultados da 

pesquisa.   

Esta chamada reconhece a importância de se equilibrar ambição e pragmatismo. Ações para abordar desigualdades de gênero e de 

outra natureza requerem preparar o terreno para questionar e trazer à tona as causas fundamentais da desigualdade; ao mesmo tempo, 

mudar a dinâmica estrutural de gênero leva tempo, requer confiança e compromissos de longo prazo em relação a políticas e práticas. 

As perguntas abaixo têm por finalidade orientá-lo na reflexão sobre como a sua pesquisa aborda a igualdade e inclusão social e de 

gênero, e como você pode fortalecer essas dimensões na sua proposta. Observe que nem todas essas perguntas podem ser aplicáveis à 

sua proposta específica. 

1. A sua proposta pretende entender e abordar as desigualdades socioculturais e de gênero e suas causas subjacentes?  

2. No contexto da sua proposta, quais são as estruturas e dinâmicas de poder que existem entre homens e mulheres, e outros 

grupos que reforçam a desigualdade de gênero? Quais são algumas das possíveis formas de abordar e alterar essas condições?  

3. No contexto do problema da sua pesquisa, como isso é afetado por identidades ou experiências, como raça, etnia, classe 

socioeconômica, níveis de renda e onde as pessoas moram (ex.: ambiente rural ou urbano)?  

http://call.sgci.africa/


   

 

4. Existe uma teoria da mudança lógica de como os objetivos da sua pesquisa promoverão ou levarão a uma maior igualdade e/ou 

inclusão? Qual impacto a sua proposta de pesquisa terá sobre esses aspectos?  

5. Você conta com um objetivo independente referente a abordar a igualdade de gênero e a inclusão? Como outros objetivos são 

formulados em relação à abordagem da igualdade de gênero e inclusão?  

6. Como a(s) estrutura(s) conceitual(is), o design de pesquisa e os métodos de pesquisa relacionados abordam e analisam as 

causas fundamentais e os fatores específicos do contexto que contribuem para formas interseccionais de desigualdade? Quais 

indivíduos e grupos devem estar engajados na cocriação do design desta pesquisa e sua implementação – em que medida e 

como eles serão engajados?  

7. O seu projeto identificou produtos e indicadores relativos a igualdade e inclusão? Eles estão integrados nas ferramentas de 

medição do projeto? Por exemplo, você planeja coletar e analisar dados desagregados por sexo? E quanto a dados desagregados 

por gênero? Você planejou realizar uma análise de gênero antes e depois do projeto?  

8. O plano de tradução de conhecimento da sua proposta integra considerações de sexo e de gênero (incluindo 

interseccionalidade) relativas a como os processos iterativos de engajamento, análise, síntese, desenvolvimento de produto e 

facilitação de conhecimento são concebidos e operacionalizados?  

9. Os membros da sua equipe de pesquisa entendem as questões contextuais de igualdade e inclusão? Você conta com a 

experiência e as habilidades corretas na sua equipe? Quais membros da sua equipe assumirão a liderança nas áreas de design, 

implementação, monitoramento e avaliação dos objetivos do seu projeto a fim de abordar a desigualdade e a inclusão de 

gênero?  

10. A sua equipe de pesquisa conta com um bom equilíbrio entre cientistas homens e mulheres ou cientistas que se identificam de 

outra maneira?  

11. Você previu claramente no orçamento atividades e pessoal para igualdade e inclusão? Você alocou tempo e recursos suficientes 

para fortalecer a capacidade da sua equipe, parceiros e outras partes interessadas em questões de gênero e inclusão?  

  

  

 

  

 

 


